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tam
o não nos deixa progredir.

Vivemos na ignorância e

do outros centros nomeado procuradores.
A reunião foi enorme; assistiram pares e 

deputados.
Presidiu o sr. José Luciano de Castro,

sendo secretários os srs. Beirão e Ressano commum para combater o aclual governo,

A ELEIÇÃO DO AOVO CHEFE 
PROGRESSISTA

propoz que, como mais uma aflirmação da 
harmonia que entre lodos reinava, fosse re­
conduzida a commissão executiva, a qual 
escolherá um pequeno direciono, para mais 
unidade de seção, e regulará as relações 
estreita» com os centros das províncias.

Se alguma vez, no vigor da polemica, of- 
fendeu alguém, pede se esqbeçam, como 
elle esquece qualquer aggravo que tivesse 
recebido. Muitos applausos e vivas prolon­
gados a Mariaono. A sua proposta foi ap- 
provada por acclamação.

O dr. Alves Matheus, exaltando a éscolha 
do chefe, affirmou eoergica e eloqoeote- 
ineuto a instante necessidade d'um esforço

sua 
vida ficava bypotliecada ao serviço do par­
tido progressista.

O sr. conde de Valbom felicitou o partido 
por ião nobre e acertada resolução.

Elogiou o sr. Josê Luciano e affirmou que 
lhe prestará todo o appoio no intuito de 
bem servir o paiz.

O sr. Mariaono de Carvalho, celebrando

irejudicial á causa publica.
O sr. José Luciano, narrando o modo de-

acclamação o chefe do partido, indicando o das provinciàs e Lisboa, e homenagem ás 
altas qualidades do chefe que a assemblêa 
acabava de eleger. Desligara-se das suas 
reservas porque assim o devia fazer, como

sos, e vivas a José Luciano, chefe do par- qQ0 consagrou ao sr. José Luciano.
Acabaram as divergências, nenhum des-

O ir. Barros Gomes, exaltando a dedica- 
graade quantidade de ção dos partidários, propoz que, como de- 

de monsíação de harmoma, fosse votado por cousliluia U(M ^menagem aos partidários

. . - . _ . . ______________________________________J um fl8’ •___________________________________________ «

lho dava o privilegio exclusivo do amar, salto do consciência as maralhas diammti- não a quero vaidosa.
..... " “ ’ ' ■ " i o coração affectioso

o experiente.
Estavam as coisas em pé do desquito pro-

Chegou a pontos de pensar ora 
se, porque, em amor, não sabia sentir neio sido: *miga dedicada, extremosa, até ali; e | 
termo; era exclusiva, ou tudo ou nada. Este não qier desquitar-se nem á mão de Deus

a luz
• de que precisa. Dizem que 

se 
sedes novações. E contudo o que seriamos nòs.

rá em cada districto administrativo umalNão se dá ao povo 
quinta de agricultura, effectuar-so-hão ex 
posições ou concursos dos diversos produ- assim viveram e nada 
etos agrícolas, serão instituídos nas 
dos districtos um curso de agricultura e ou-como seria possível o progresso das socieda- 
tro de zootcchnia, realisar-Se hão conferen­
cias sobre assumptos agricolas e pecuários,

io procedera nos trabalhos de 
reorganisação do partido, declinando a hon­
ra de ser chefe, exaltou os seus serviços 
prestados ao exercito e propoz um voto de 
louvor que foi approvado por acclamação.

O sr. Emygdio Navarro foi acolhido com 
muitas palmas. Disse que a sua presença

oppressora, hypocrita e < 
cruelmente á tua missão! Tens um codigo

licencioso, immoral até; nada te envergonha,

vial.
—Não zombe, senhor, não zombe; lembro 

á sua generosidade, que no coração dos feli­
zes deve repercutir-se o echo da dôr de 
todos, que o não são. E’ um dever, que o 
infortúnio nobre impõe ás almas generosas,

e o bem estar da sua existência, exagerada paga de seus 
i nossos avós já pequenos serviços protestando que a 
adianta com in

aerviçis assigualou. 
A assembleia acolheu a indicação do nome 

n’este abençoado torrão e aquelles a quem do sr. José Luciano com unanimes applau- lesiemunhõ de respeito e da antiga amizade

com esta desgraça qu0 nos envergonha tido piogressista. Acabaram as divergências, ueohum des-
0 st. José Luciano, commovido, agrade- aggravo pedia, esquecia todos os resenli- 

ia. ceu a demonstração como a mais gloriosa mentos e se tanto fosse preciso, para de-

—Nas não lhe diga nada, peço-lh’o, quedada dos senhores homens. Ah, raça forte,

—G senhor é feliz, e eu... eu sou des­
graçada, choramingou invejosa, escondendo de moral para teu uso, amplamenta livre 
a fronie na mão direita, a soluçar alto. (’

Na assembleia do partido progressula es­
tavam representados 152 centros; foram

dever.
—Eu não zombo, minha senhora; perguh* 

to: é sò pelo motivo citado, que v. ex.» se 
poz em vida escUra, sem marido e sem 
ventura, para me servir das palavras do

—Pois ainda lhe parece pouco?
—Parece-me pouco, sim; então admira-Bè? 

podia maltratai-a...
—Era o que faltava!—interrompeu ella 

de golpe- -tinha que ver mais essa amabili-

jectadi, quando aconteceu visital-a casual . 
monte um respeitável velho, amigo e medico não é ihdiscriçãi 
antigo de familia, curvado, lúcido, cheio de 
ironia^ de maxiraas, de bons e seguros con­
selhos. um pacificador bondoso, muito conhe

lo

—Mas v. ex? è desgraçada, porquê? se 
’ " ,io.

—Porque meu marido é um doido, um 
cabeça no ar, de amor volúvel e sentir pás- 

_ ~ sageiro.
coração humano, com muito horror —Então é mais a mim, mais a mim, 

replicou o doutor, estendendo o braço com 
os dedos alternadamente agrupados nas pon-

ta desattondeu o requerente e deliberou pôr 
o lugar a concurso.

Pouco depois d'esta resolução falleceu o 
pretendente protegido pela política que en­
tão estava no poder e foi nomeado o actua] 
agronomo.

A junta geral o que tem feito d’esde en -
tão em beneficio da causa agricola ? Nada compete fazel-a desapparecer não se irapor- 
absolutamente nada.

Segundo o regulamento approvado por 
decreto de 28 de fevereiro de 1877, have-
Cti jci' -J i r

O sr. Josê Luciano congratulou-se por 
ser aquella uma grande aflirmação da vila- dicado e o patriotismo com que o sr. João 
lidade do partido, e que manifestava lerem Cbrysostomi 
acabado as hesitações.

Fez o elogio do conselheiro Braamcamp e 
propoz um voto de sentimento pela sua

des modernas se não fossem as innováções 
ou, para melhor dizer, as descobertas scien- 
titicas ?

Vamos. E’ tempo de despertar. Ensino- 
se ao nosso povo o que a sciencia e a pr a- 
tica de outros paizes nos estão rccommen- Com eotbusiasmo a decisão da assembleia, 
dando.

Mas nada d’isto se faz n’esto excepeio- 
nal districto de Braga. Ha dinheiro para 

das ilhas adjacentes, e em cada estradas e outros melhoramentos; faltam, 
porém, os meios indispensáveis para o de-

na miséria.

zes desconfiam tanto d’este producto que, moríe. Votado por acclamação. 
to, as funcçôes d’agronomo districtal, a jun- para evitarem as fermentações anómalas, 

addicionam-lhe uma ;
aguardente de subida graduação—cerca 
48 litros por cada pipa de 5 hectolitros !

Podíamos vender os nossos vinhos por nome do sr. José Luciano, cujos dotes e 
um preço mais subido o acredital-os nos 
mercados estrangeiros. Mas a rotina impera

primeiro do paiz, foi tricto a agricultura.
Quizoramos que a junta geral de Braga 

mais seriaraente pelos interesses 
agricolas. O adiantamento da cultura em 

iis de uma vez, a reunião primeiro lugar; depois os outros niolhoramen- 
e 

conferencias temos a população a emigrar por falta d’in- 
dignaram attendel-o. Era dustria que lhe aproveite os braços !

Se a junta geral nada faz oin proveito da das provincias maia de 300 delegados, len- 
, o agronomo res- 

pectivo, talvez para não melindrar os snrs.
Para satisfazer a pretenção de certo vul- procuradores, sabe perfeitamente imital-os. 

Porque não se realisam as conferencias 
agricolas ?

Todos sabem a grande procura que eitão Garcia, 
tendo os nossos vinhos, embora mal fabri­
cados. E não seria a proposito aquelle fine- 
cionario effectuar umas conferencias, na pro- 

e cenologia ?
O nosso vinho é actualmente a maior ri-

A carta de lei de 7 do abril de 1876etc* 
icreou os lugares d'agronomos em cada um 
dos districtos administrativos do continente 
do reino e 
uma das provincias ultramarinas.

O districto de Braga, que é considerado «envolvimento da primeira industria do dis- 
pslo lado agricola o [ 
dos últimos a votai* a verba do ordenado 
do agronomo. A principio nomeou um agro- olhasse 
noino interino, e, apesar d’estc funcciona- 
rio pedir, por mais 
do conselho d’agricultura e declarar quo os- tos materiaes e moraes. Querem eetradas, 
tava habilitado para fazer as 
agricolas, não se 
um theorico, e os theoricos, no entender de * 
muita gente, são entes moraes sem imputa - agricultura do districto, 
çao, uns doidos que fugiram de Rilhafolles.
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a ovelha procura abri-
lhegar-se dos lobos, e d’onde nunca sáe sem tas, a enquadrar a phrase n’este gosto' tri- 

0 b»m do doutor, por pouco que não des 
maia to ouvir pronunciar a palavra—des­
quite.

—O quê? perguntou elle, enfiado, perpe- 
lexo, jarocendo-lhe ter ouvido mal.

—Preciso desquitar-me, modificou, rego- e o senhor não quererá desligar-se d’esse

—Já nós là vamos? Pois v. ex.a ainda 
no outro dia casou o já pensa em desquitar­
ão? Se fosse eu, que caí ha uns bons quaren 
ta anros, và; mas olho que sempre lho digo, 
para a envergonhar, aqui para nòs, que grande epico? 
ainda assim cada vez gosto mais da minha 

desquitar- Joanm; é verdade. Bella companheira tem

to político, dignou-se a junta geral fazer 
uma grande injustiça, em maio de 1880, 
ao agronomo intenno: apesar d’este asso 
.Verar, em um requerimento que dirigira 
áquelle corpo administrativo, que, so ajun­
ta demorasse a nomeação do agronomo ef- 
fectivo até dezembro do referido anno. ®po<». «obre viticultura 
epoca marcada na lei para os concursos
.d’agronomos dos districtos, se promptifica- queza agricola do districto. Mas os france- 
va a desempenhar até então, som vencimen-

Este conto leva sobrescripto directo a to­
das as leitoras solteiras, e áquellas das casa­
das, pouquíssimas serão cujos maridos... especial cuidado de se demorar em casa só 
aim, cujos maridos doidivanas, contraban 
deiem em amores assassinos da querida paz 
do seu lar. Os senhores maridos n’ostas con­
dições, qne me agradeçam a < " ' 
periphraso, figura rhetorica delicadíssima,

muito o apparelho auditivo.

to cálido, idólatra da plastica, voltou a viver 
a libérrima vida de solteiro, poucos dias de­
pois de casado. Ella. apoquentava-se, amofi- 
nava-so, chorava, não tinha gosto para se 
vestir, para se preparar; emonou-se a um selhos, i 
canto a carpir o seu desconsolado viver. O cedor d , ___________________
infiel theologisava-lhe evangélica paciência á justiça, que’definda assim, à oriental: um 
de santa, ou respondia-lhe simplesmente com matto esposo, onde 
bocejos, quando a lingua preguiçosa se 
negava a exercício. Tinha porém, sempre o ãhi deixar uma boa parte da lã.

o tempo de comer e dormir.
—Provavelmente são todos assim, chora­

va ella, procurando conformar-se com a 
delicadeza da triste vida que levava.

, Mas não podia; á fingida resignação suc- 
quo permitte exprobrar qualquer sem lhe ferir cedia o desespero arrebatado, bysterico, ie luta, 
muito o apparelho auditivo. se vôr ferida no seu orgulho de mulher o Ie

Ellos casaram por inclinação, no pendor esposa,.
mutuo dos vinte annos:—duas creanças eman­
cipadas pelo casamento, sem o qual teriam de 
esperar mais um anno, para, á face do co­
digo, serem senhores autocratas dos respecti- 
vos narizes.

Ella despediu-se para sempre das bonecas, 
que ainda não tinha largado de lodo, para termo; era exclusiva, ou tudo cu nada. Este não qter desquitar-se nem á mão de D 
ir entregar-se de corpo o alma à felicidade amor convencional, abastardado, frio, da Padre E, assumindo tom contidencialt 
do homem sobre quem o matrimonio egoista- epoca, não logràra ainda alluir-lhe

na posse tranquilla e disputada d’um amor nas, que lhe defendiam 
foliz. --------- *

Elle, fortemente idealista, do temperamen-



De visita

estima-

Visconde da Tarre

e Souza.

A PérolaPÉROLAS E DIAMANTES
MA DERROTA DA INDIA

Enlaee

dr. João Foio Suarei d’Azevedo.

j

DESSERTJunta de reviefto

Joaquim d’Araujo.

NOTICIAS DE BRAGA

celebraram-se hontem 5 missas etn suffra-

reira Torres. dai contribuições indireclas municipaes.

Seis dias depois, escrevia ella, jà outra,
e mil outras coisas,

Caro doutor.

Fautlino de Jforaw?'

A esposa tem já contra si, em rivalidade 
com as outras mulheres, a saciedade; convém piophecia, quo já se cumpriu; felicito-o, feli- 

i com < 
todos os prós, de que possa dispâr, eenão, é rilo amigo

uo meuciouado dia, lodos os recrutas 
solicitaram guias.

Alguns amigos do sr. conselheiro Jero-
> um

Partiu para Lisboa , __
Vailada, governador civil d^sie^sírjçíõ.

A este religioso acto assistiram toda a fa­
mília e alguns amigos do finado.

0 templo estava coberto de crepes.

Tem estado enfermo, ha maisde 8 dias,<> 
sr. Henrique Rouffe, director da «Corres­
pondência do Nortes. Teem sido um pouco procurador régio n’esla comarca.

Governador civil .

mas o que quer, se o mundo està assim cheio qtmndo deu csmmigo a arrastar sêdas 
de tolos e de intrujonas.

E‘ mais um e mais uma, isso qus impor-

—Tomarei; custa-me este segundo papol

va ella a sorrir; já esquecida do projectado 
desquite.

—E perfume-se, disse o doutor já na es- enliçam.

Partiu para Lisboa fo exm.* visconde .dá,. 
forre, acompanhado de sua exm? eçposa. '

No flui do mez regressa aqúelle domó- 
distiocio amigo á sua nobre vivenda da • •• 
Torre, em Soutello. - ...

Vae eslabelecer-se n’esta cidade, uma C 
grande fabrica de curtumes, para o que já publicou 
se acha orgaoisada, segundo nos consta,

Uue-se brevemente pelos sagrados laços viço.
_ . _ «lo matrimonio com uma interessante me­

to Pimentel, Carlos Alves, Manoel da Cu- nina d'esle concelho, o nosso amigo o snr.j

O nosso collega A Bandeira Portugueia, 
i no seu n.* 272 Uma graciosa polka 

para piano, Pérola, expressamente escripta 
pelo sr. A. Portella, e promette já para o 
numero seguinte, uma valsa original .dò ' 
mimoso poeta Luiz Trigueiros. Esta revista, • 
a mais barata que conhecemos é digna dó' < 
grande acolhimento que tem tido no nosso 
mundo elegante. Na parte litteraria, inicia , 
a «Bandeira,» uma Revue Mueicale, onla 
faz a critica de S. Carlos, na lingua officio* 
samente universal—o francez, destinada aos • 
nacionaes e estrangeiros. E’ um bom Ser-’ ■

Assignatura, trimestre 700 reis. Assignai- 
se na rua dos Fanqueiros, 207 1.-, Lisboa.,

• J

insignificantes bolas de sabão para uns, vae 
com tudo fazer nascer em outros a duvida

celebrar na quinta feira, pelas 10 hor*s, no 
templo dos Terceiros, pelos snr. J. A d’O- 
liveira e Domingos José Barboza, em suf- 
fragio da alma do fallecido lente da Sscho 
la Medico Portuense o talentoso faciltativo 
Antonio Lemos.

A egreja estava decorada da preto tendo 
' i um

ArrcnaatafSo

Dissemos que se realisaria u’este domin­
go a arrematação dos postes para a linha 
lelephouica. Enganamo-nos: uo proximo do- 

. miogo, 20, é que lerá lugar a dita arrema- 
Na egreja dos Terceiros de S. Fnncisco lação.

-------------—-— - —— — No dia 27 do corrente lambem se ba-dt

Ei-!’o outra vez, ei-l’o novamente resus- .
citado, mas agora mordente, d‘uma prosa ao centro' um catafalco em que se via 
caustica e perfurante, n’um estylo Soutenu soberbo retrato do fallecido, a claro escuro, 
e provocador.

Encontramo-Po sobre a mesa d’um caffé; 
manchas escuras salpicavam-no aqui e aco­
lá, e em uma das suas margens via-se gra­
vado a lapis em um cursivo microscopico gio da alma do fallecio Manoel Nutes Pe- proceder ás arrematações da laxa do barro, 
-—Vanitas vanitatum. ’

mamo.
0 sr. José Lnciano de Castro levantou

vivas ao partido progressista, aos centros maiOr; deixem quo
das províncias e á harmonia entre lodos os sua bilis irritante e verão depois como nos 
correligionários. 1

A assemblêa respondeu levantando vivas ® 
ao ar. José Luciano de Castro e dandograo-c~~~ 
des uivas de palmas. Seguidamente foi do P< . ,
servida uma lauta ceia a todos OS convida- para todos os que conhecem o temperamento haverá sermão, prégado pelo nosso amigo, 
dos. Houve muitos brindes. 1

As salas do centro estavam brilhante-
mente illumioadas e adornadas com plantas.

Grande concorrência de povo estacionava 80bre factos que a não pòdem ter. 
à porta do edifício.

de Barro» dadas mutuas explicações, con- “odoa do. I11?111 ó
• ■ nn naftrnnia hl*ao*l

graçaram-se.
Hontem foram todos os partidários cum-

A nj lobo

Falleceu uma fílhinha. do nosso amigo , 
Hoje pelas 10 horas, terá lugar a solemno Gaspar Augusto Telles, digno escrivão :dei-.' * -

> da Bulia de Santa Crusada, direito u’esla comarca.
, Os nossos cumprimentos ao extremoso

Só Primacial, onde pae.

A’ noite, como um dobre funerário, 
O vento bate nas infladas velas.
Sobre o lençol do mar,—vasto sudário— 
Cae a luz palpitante das estrellas.

Eterno scismador e visionário, 
Camões procura o rastro das procellas... 
Na amurada da nau, vê solitário 
Apparições fantanticas e bellas.

A* flor das aguas surgem as ondinas, 
Abandonando as grutas crystalinas 
Boiam cantando as limpidas sereias.

O mar embala a nau no dorso altivo, 
E ha como um sopro rude e primitivo, 
Um frémito gigante de epopeias I

Agosto, 1885.

monstrar a sua harmonia, até declarava que 
taes resentimenlos não tinham rasão de ser.

0 sr. José Luciano da Castro, levanlan-
dn^e, abraçou o sr. Emygdio Navarro, que e^ripta^põr ãígum Mará, 
foi erguido em triumpho por muitos dos

Esteve entre nós o exm.’ snr. dr. Gui­
lherme d’Ab<eu, deputado da nação e ex­
tremoso pae d<> muito digno delegado do.

Resou-ae hontem, na egreja de S. Pedro 
de Maximinos, uma missa do trigésimo dia, 
em suffragio da alma do sr. Alfaia, inspec

A missa foi mandada resar pelos pro- 
pobre diabo fessores de instrucção primaria d’este con- 

i- celho, quo assistiram a este acto religioso e

r__________ Desafia o illustrado redactor, com uns
Os irs. Mariauno de Carvalho e Correia certos ares de capitão de navio, assim a tor da 4.* circumscripção escolar.

> um non plus ultra cá _ 
da parvónia braguez, todo o j 
que tiver o audacioso atrevimento de sus­
tentar que foi o snr. dr. Vicente Pindella fúnebre, 

pnmentar 0 8f. João Chrysoílomo d'Abreu quem mais contribuiu para o engrandeci­
mento do nosso lyceu. 
j^Pois, amigo, mãos á obra, guantes e ca- / ‘ 
raças nos seus lugares; dê a estocada de lá nymo Pimentel, tencionam offerecer- lhe 
que nós de cá forcejaremos por afastar todos jantar no Grande Hotel do Bom Jesus, 
os seus golpes.

Contentamo-nos com pouco, não acha?

____________ Começa a funccionar u'esla cabeça de co-
marca, uo dia l.° de fevereiro proximo, a 

Esteve muito concorrida a missa mardada junta de revisão.
Devem pois apresentar-se á dita junta,

que mitar sangue," o olhar està embaciado.

um ramo de violetas, um
uns auneis, um espartilho, um

> a espreitar na testa,
que v. ex.‘ conhece eita carta;

Na rua ha grande ajuntamento, todo» 
astimam um pobre homem que parece vo- 

multidão levantam-se fortes rumores.
—E’ para que serve a policia.
—E aa medidas sanitariaa.
—E os desinfectantes.
—Isto é o cholera. ' '
—E‘ o microbio.
—Olhem, que arrancos que elle dá.’
—Ató já tem vomito preto.
—E Jesus, e não apparece a policia!-
—Là vem um l
—Ora nié que emfim!
—Já tudo d'aqui para fóra; é preciso 

isolar esto homem.

Baptisou-se na terça-feira, ás 3 horas da 
tarde, na tíé, uma interessante filha do snr. uina companhia. 
Eduardo Augusto de Carvalho Braga, Fo
ram padrinhos o snr. dr. Josó Maria Rodri- — , ■ —
gues de Carvalho e sua esposa a exm.* snr?
D. Luiza Neves de Carvalho, avó da re- IVOTICFA^l T OC A TPQ 
cemnascida. Assistiram a esto acto religio- ™ LjUGAILÔ
so, além doa padrinhos, as exm.“ snr.*3 D.
Maria Amélia de Carvalho Braga, D. Ma­
ria Antonia Pimentel de Sampaio, D. Bea­
triz de Carvalho Alves, D. Ainclia Mattos 
Pimentel, e os snrs. Eduardo Carvalho, 
João Augusto d’01iveira Braga, dr. Augus- 
t 
nha Pimentel, Antonio Pimentel de Sam­
paio e outros.

N’essa noite a snr? D. Maria Antonia da 
Cunha Pimentel de Sara paio, recebeu em sua 
casa algumas famílias das suas relações.

Como o senhor é experiente!
Chamou-me janota, encurtou as distan­

cias ordinárias, que nos separavam ao j?n- 
>o enour? 
. ’> maia 

amigo a diz que não quer tornar

sobra para reacender .fragrancias de poesia. 
Tenho-o preso com as rainhas tafulariu 

perfumadas.
Triuraphei’ pois! •- . ' ■ '
Agora a nota séria, óffennva dosou se^ço» 

mas profundamente verdadeira: os homens 
são uns tolos, que em tão pequenas coisas se

Beija-lhe as mãos a sua amiga devedora,

Bertha.

Vae sem commentarioBesta carta.
Ria a leitora, concorde na desfavorável 

opinião de Bertha sobre os homens; 0'leitor, 
solteiro como eu, ria também, mas tome nota; 
o casado, ou concorda eu proteste, veja

querido salvador. Meu pham. 
íl. Li __i iõ nariz, 

ca- 
seiras salpicadas de agua de colonia; deci- 
dicamente, elle é dos taes em que o nariz

é necessário, é inadiavel, que v. ex.“ se 
opulenta de tafularias; que o captivem, que 
lhe chamem a attenção.

Nada de choros; enfeite-se, e tel-o-ha atar, encurtou os passeios nocturnos,

tudo; não são elixir infaihvel para todos os meu

os poetas dizem o contrario, man

Apra, que enthusiasmo! disse o doutor, possível: que se revista d’umas certas ap-

rando-lhe os pés, calçados n’uns sapatos de são nada e que são muito. Um laço, umas cida, porque o nariz em certos homens é

de chita amarrotada e pouco limpa, o cabei-

pente e de cuidados.

isso disse confiadamente, que a tanto valia.
* I 6 os seus O seu prudente conselho encerrava uma

citando-me, meu querido propheta, meu que-bem n'este espelho... como ellas trium- 
meu <_

tmrido dilatou muito as azas do

nada te faz córar. Sò nòs, desgraçadas, re- ahi está explicado o doidejar de seunarido. 
duzidas á obediência cega, passiva, hmni- 
Ihadora, devemos caminhar cautelosas atra- 
vez de mil obstáculos, de mil sacrifícios; se 
nos resvala um pé, ai de nós; o que no co-

teio, experiencia, è no feminino, doidice, 
vileza, infamia! Ah, os homens, os ho­
mens!...

publicação

•, diz pouco e diz muito. Diz pouco do Seminário para a

rabioso do seu redactor, e diz muito, por couego Bento Barroso.

«O Amigo do Povo» I...
Se não conhecessemos o seu redactor, 

por signal um bom rapaz, havíamos de af 
' firmar que toda a prosa d’esse jornal era 

outro amigo do
> povo, ou então por algusn Closso de Rhodes, 

assistentes, produzindo-se 0 maior enlhu- de carne e osso, escarrachado sobre os pín­
caros do Himalaya.

Soceguem, porém, os que não conhecem graves os seus eiicominodos, porém agora 
o auctor dos Relâmpagos; não hajam sustos vae passando rnelbor, o que muito 

> o poeta dê larga á IDOS.

ha de apparecer, manso, doce e harmonioso
------ 0 ciciar dos beijos da vestal sobre o
calix d’uma rosa.

O numero 1 da 3? existência do «AnngQ saindo a procissão do costume, da egreja 
“'ovo»

Quer tomar o meu ruim conselho?
—-Tomo.
—Deite as tristezas para traz das costas,

- - . e enfeite-se. V. ex.* não se prepara, não seus pés; olhe que as lagrimas não vencem tou a doidice; recolhe mais cedo, é
Í’^.° “1 g“l-aQ"80 arrauJa. n2° 80 enfeita; chora e más na--4- - ------- ------- -------------’• *

da: é talvez capaz de andar sempre som a males, de que coxeia a derreada bumani- a ver prosa, quem, como eu, tem dotes do 
cara empastada de lagrimas. Ora, seu marido dade. Se ’’ ‘
é um rapaz, tem vinte annos a fallarem-lha de essa cambada sentimental pentear rnaca- 
á imaginação borboleteadora; não basta a cus, e tome o meu conselho.
honestidade e a belleza própria da mulher —Tomarei; custa-me este segundo papol 
para enfeitiçar a maioria^ dos mandos. É de namorada, mas que remedio ha, jubila- 
necessario que ella se aprosaique o menos’

■aboreando aquellas vistas subversivas, mi-parencias, d umas certas ninharias, que não

trança desbotada; o corpo vestindo uma bata rendas, um ramo de violetas, um broche, nspiradoiro directo do coração.
, —__ ________ — penteado

lo enredado e baço, a trahir ausência de bonito, um caracolinho
, e mil outras coisas, q ..   __ I___

Desagradou-lhe aquelle todo desalinhado, bem. são subsídios do amor de altíssima 
P°ri ”. . “ .
lhe dava direito a sua amisade 
annos: ___ ,
■ —í’arece que hoje foi muito lacónica no pois, que ella contrabalance esse contra 
arranjo da sua pessoa.

—Hoje como sempre; se eu nem tenho sacrificada na lucta, E’ uma intrujice, talvez, 
gosto para nadai Passam-se dias e dias que 
não me penteio, que não lavo os doentes, 
que não faço senão chorar.

—Ah! então diga-me d’essas! Ora eis ta ao mundo? Em resumo; com tal marido é mpiradoiro directo do coração.
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Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS Comarca de Villa Verde
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ÉDITOS DE 30 DIAS
NOVIDADE LITTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SEROENS

lermos regulares do mesmo.

(76)

Comarca de Villa Verde
(69)

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

marca de Villa Verde e cartorio du 
escrivão=Machado,«scorrem éditos 
de 30 dias, silando todos os credores

Pelo Juizo de Direito d’esta comar­
ca de Villa Verde e cartorio do escri­
vão = Machado, ^correm éditos de 
30 dias, citando todos os credores 
incertos, herdeiros e legalarios des­
conhecidos ou residentes fóra da co­
marca, e bem assim ao herdeiro Joa

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS '

Comarca de yilla Ver^eao
ÉDITOS DE 30 DIAS

Villa Verde 10 de Dezembro de 1885. 
O e«crivâo

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.
Verifiquei

O Juiz de Direito
Magalhães

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

CONDIÇÕES DA ASSIGArATUBA

Es.a importantíssima edição constará de à LIVRARIA CÍvILISaÇÃO dVeduÁrdO

0 escrivão
Thomax Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

Juiz de Direito
Magalhães.

08 PREDI8TINAD0S
PO»

ENRIQUE PERES ESCRICH

20000 
que en- 
Joaquím

Por este juizo e cartorio do escri- 
nos lermos do § 4.* do

ventario a que se procede por obito
de Miguel de Mello Pereira Pinto, po’r “o’bilo dè D. Maida 
morador que foi ua freguezia de Sou-1 -___ _

_ lello, d’esla comarca, nos lermos do GoJinhaços, de que é* i
10 da Cheira, situada na freguezia de artigo bL6 § 3.‘ e 4.’ do Cod. doo viuvo José Joaquim

Critica mensal de litteratura amena, 
novellae, polemica mansa, critica suave dos 

máos livros e dos máos costumes

de

':S. MIGUEL DE SEIDE

O usofructo e fruclos pendentes da bira 
da ,Horta. r----- - - - • ----- «------------

O usofructo e fruclos pendentes de tuas capas de brocnura para cada um doa tomos 
t»aln Iniin de Direito d’esta co- leiras chamadas da Roda a velha. tl: i ; “ " '* "A'“* ~’-i, r—-Pe!0 Juizo ae uireiio u esta uu- Q usofrucl0 e (ruclos p0od0Ql0s da bira â oura, em excellente papel e serão oílere- 

da Cachada. <- --
O usofruciOde ires leiras d’entreas vithas. tes.

uc uumas, --------- - ------------ O usofructo e fruclos pendentes de ires
incertos, herdeiros e legalarios des- leiras das Cachadas ou Veiga.

Condiçães da assignatura

Sahirà no dia 4 de cada mez um volume, 
contendo de 70 a 80 paginas, tormalo 8.°, 
nitidamente impresso em excellente papel, 
custando cada volume 200 reis por assigna- 
tura, pagos no acto da entrega, e 250 reia 
avulso. Para a província só se acceitam as- 
siguaturas que venham acompanhadas da im­
portância adiantada de 5 volumes ou 4:000 
reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes todos os snrs. que angariarem 
qualquer numero de assignaluras, superior 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de .20 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondencia deve ser dirigídã

marca, para
no inventario por obito de Maria 
Rosa de Sousa, casada, moradora 
que foi na freguezia de Gemejd’esta 
dita comarca,'nos I
696, § 4/ do God. do Proc. Civil.

Villa Verde 7 de Dezembro de 1855-
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Magalhães.

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio do escrivão 
do quinto oíTicio abaixo assignadO, 
no. dia 27 dò corrente por 10 horas 
da manhã, á porta do tribunal judi­
ciai situado no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, se ha de pro­
ceder á arrematação dos bens penha- 
dos aos executados Domingos Ma 
noel de Paiva, e mulher, da fregue­
sia de São Mainede d’Escariz, por quina de Mello Pereira Pinto d’Aze-

Por este juizo e cartorio do escri­
vão Duarte, nos termos do § 4.’ do 
art. 696 do Cod. do Proc. Civ. cor­
rem éditos de 30 dias a citar lodos 

- . os credores incertos e legalarios
execução por loros que lhes move Vedo, solleiio, maior, auzente ein desconheci dos ou domiciliados fóra

do, os seus direitos no inventario 
de menores a que se procede por obi- 
lo de Anna Luiza da Silva, da fre­
guesia de S. Miguel de Carreiras.

Villa Verde 30 de Novembro de 
188».

e interessantíssima edição, pódem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui­
ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As

das e executadas expressamente para, isí • 
encadeínãções dos dois tomos, serão pagas 
eiti separado fl pelo preço que opporluna* 
mente se annnnciarâ.-

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA­
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 paginas de lexio coui gra- . 
vuras intercaladas e uma gravura em 

(74) separado, impressa em papel especial.. O
• preço de cada faaeieulo doa Heroes 
do Trabalho e doa Iflartyrss da 
Setencia, é apenas de 100 reia, pa- 
goa no acto da entrega. Nas proVHl- > 
cias o pagamento é adiantado e por series 
de 4 fascículos ou mais;

José Francisco Fernandes Guimarães parte incerta do Império do Brazil,j’esla coraarca, para deduzirem, que- 
e mulher, da cidade de Braga, os para deduzirem seus direitos no in-reD(jOt os seus direitos, no inventa- 
quaes bens são os seguintes:
A leira denominada do campo do Li­

nho, terra laviadia e vidonho, com 
agua de lima e rega do poço ou rega-

EDITOS DE 30 DIAS

le wÍTwtoitofoMeSSo do ^ehtõ I? Verde e cartorio do escrivão do quinto of- 
officio, correm éditos de trinta dias no in-Jcm, no dia 20 do corrente, por 40 horas 
ventario de menores, por obito de Domin- da manhã, á porta Jo bibunal^ judiual^ 8i-

d. X:
Villa Verde 7 de Dezembro de 1885.

Verifiquei • exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães.
O escrivão

‘ inionio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui­
marães.

rendo, os seus direitos, no inventa­
rio de menores, a que se procede 

i Luiza Bar­
roso de Carvalho, da freguezia de 

iuvenlariante
- ....... - José Joaquim Lopes de
Carvalho.

Yilla Verde, 1 de Dezembro de 
1885.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

Magalhães.
O Escrivão, (67) 

Thomaz Augusto das Neves Duarte
9

__________ _ 1 O usofructo de ires leiras de Ribes de cução do trabalho artístico d’esta explendid» 
deduzirem seus direitos Ci“’osorroc|o „e Ribes ds

í |O usofructo das casas da vivenda da exe
CJlada e Suas pertenças. ____ _____ r_______________bwws

O usofructo e fruclos pendentes dd duas capas de percaíina primorosamenlêTrabalbà- 
lermos do artigo leigas de Soulinho, todas estas proprieda­

des São sitdadas na freguezia de Valdreu.- 
Pelo presente, para assistirem á arrema­

tação, são citados quaesquer credores in­
certos.

Villa Verde 40 de Dezembro de 1885. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
Magalhães t

0 escrivão ("“,
Antonio Thomax Lopes d'Azevedo Gui­

marães i

rem éditos de 30 dias a citar lodos 
os credores incertos e legalarios des- 

Soares‘de Sousa Lima.^de Escãriz * (São conhecidos ou domiciliados fóra d’es- 
Martiuho) d’esta comarca, sem prejuízo dos la comarca, para deduzirem, queren-

Villa Verde 4 de Dezembro de 1885.
Verifiquei a exactidão 

O Jniz de Direito 
Magalhães

O Escrivão, 
Thomax Augusto das Neves Duarte.

Pela juizo de direito d’esta comar­
ca e cartorio do escrivão Duarte^ nos 
termos do art. 696 e seus §§ do Cod. 
do Proc. Civ., correm éditos de 30 
dias a citar José Francisco, ausente 
em parte incerta no império do Bra-; 
zil e bem assim todos os credores 
e legalarios incertos, ou domiciliados 
fóra da comarca, para deduzirem, 
querendo, os seus direitos, no in« 
ventario de menores a que se proce­
de por obito de Bento Francisco Pa­
rada, da freguezia de Cabanellas.

Villa Yerde, 30 de Ncvembro de 
1885.

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito

Magalhães. (68)
0 escrivão ■

Thomaz Augusto das Neves Duarte.

São Mame.de d’Escariz; no valor de Proc. Civil, 
96$000 reis. i

O campo denominado da Casa No­
va, terra lavradia com vidonho, si­
tuada na freguezia de São Marlinho 
d’Escariz, com agua de lima e rega 
das Sete Fontes; no valor de reis— 
320$000.

4)^\Z°prie<ladesno,alorde Comarca de yilla Yerde
Abatido o censo censitivo de 379, 

litros 844 mililitros—que annual- 
menle se paga aos exequentes, no 
valor verbal de 199$480 reis, fica 
sendo o valor livre das duas proprie- d0 lrinla dia8 a C0Dtar d3 publicação do se- 
dades—2i6$520 reis.

Pelo presente são citados para a 
arrematação quaesquer credores in­
certos.

Villa Verde 3 de Dezembro de 
1885.
Verifiquei a exactidão

O Juia de Direito
Magalhães.

O escrivão
AMoniO Thomaz Lopes d’Azevedo Gui­

marães. (74)

O homem em voz muito arrastada:—Oh conhecidos, OU residentes fÒra da C0- 
minha canninha verde—Oh minha verde 
canttiuha—Tristezas não pagam dividas— 
—Venha mais uma pinguinha.

-Ahl
—Está bêbado I

i, viuva, do logar da Roda, fregue-
de Valdreu d’esla comarca, por execu­

ção por custas ao juizo que Ibe move o es­
crivão Antouio Thomaz Lopes d’Azevado
(j.ikuui uve, uva .vmv v "V—, • 

/75)meira e segunda praça que tiveram togar julercaladas oo texto e mais lo Hdefouso, 6, Porto.
k ; oos dias 22 de novembro findo e 6 do cor­

rente, os quaes bens são os seguintes :
0 usofructo e fruclos pendentes do cam­

po dos Rolei ros.
O usofructo e fruclos pendentes do cam­

po do Minado.
) usofructo da leira de Gouvim Velho.

cas gravuras de pagina.........
Remeltem-se francos de porte a 

viar a suã importância ao editor

possam fazer uma verdadeira ideia da exe- —Porto.

Em Penafieí, assigna-se na filial da mes-

mais livrarias do reino.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Vil-

ficio, no dia 20 do corrente, por 40 horas 

tuado no íargò do Campo da Feira de Villa

Pelo juizo de direito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão Duarte, correm edito?

gundo aoouncio, citando todos os credores vão Duarte,
« legalarios desconhecidos, ou residentes art. 696 do Cod. do Proc. CÍv.,cor- 
fóra da cumarca, para deduzirem, queren •• - •- 1
do, seus direitos no inventario de menores 
a que se procede por obito de Luiz Alber­
to r ‘ ' -

Guimarães, por todo o preço, visto na pri- d°'s Dmos de 820 paginas illuslradas com DA*COSTA SANTOS—editor—4, rua de San­

ta .aagnifl.a» gravuras grandes. Em Penafieí,’ assigna-se na filial da mes- 
de pagina, distribuídas em separado e ma livraria—Praça Municipal; 56; e nas de- 
execuadas pelos celebres artistas, E. A. --------- J ’
TILLT e CAMILLE GILBERT. O formato é 
em 8? grande e o papel d’esla valiosa edi­
ção fui fabricado expressamente; o texto é 
impresso em typo elzevuiano de bello effeito

‘o usofructo d‘oulra leira de Gouvim velho, e a iopressão nilida.
Os frontispícios de cada tomo serão im- 

presses a duas còres, vermelho e prelo e as

são impressas a ires còres, vermelho, prelo Quatro volumes ornado de magnifi-

cidas |jr»iuiiainente aos srs. assiguan-

Afin de que lodos os snrs. assignanles Antunes Leilão^ rua do Almada" 21Ta*2Í7

Mame.de
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Os siphSes íe grande e pequena bomba sâo solidos e de foefl limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE
4. BOUIiET & C.‘ NuteessQres Engenheiro» Constractorea 

Kl)A B01N0B. 31-33 (Bouletard Ornano 4-6) PARIS 
RemeuNii franqueada do proapecto detidb»*do

 

Novo íippíirellioí-íinho continuo multo barato 

MEDALHA DE OIRO RA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE I87S

APPARELHOS CONTÍNUOS
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervqjas .
Os únicos que são prateados por dentro

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO 1‘KLOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SÂLUT

CAPSULAS THEVENOT
Ai mai» recommenJad as contra u Corrimon tos 
recentes, antigos ou inveterados

»

50

: »
■50

PREÇO 
■iofruaol 
•afriaçi 

r. c.

; FARINÁCEO 
RUGAS

erva a

hoaorabW

LOMBRIGA SOUTARIA 
CURA EM 3 HORAS COM 09 

GLOBULOSSECRETAN 
Pharm" laureado, e Premiado com diversas Medalhas 
O unico remedio infaUioet. inotfensivo. JacU 

de tomar e de digerir ; empregado sempre com tom 
exito nos HoapRaca de Paris. — Garante-se o bom 
resultado. — f; conveniente estar muito acautellado 
contra as imitações.

NOTA.-O* GLOBULOS de SECRETAN expcllem 
eguaimente, »■ m e*cepçio. lodos os verme* que se 
encontram no h«meu • no. ammaea domeati. os : Lom­
briga/, Ancdrida». Oryuroi.Tnchocephalo». etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmacentico em Paris 

Em Lisbõa : Vicente P1MENTEL S QUINTANS 
No Porto: FERREIRA & Irmãos.

cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efiicaz. 
PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Elixir Vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosas, ajuda a Convalescência d'estas Febres o 
impede a volta d'ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
M Affecções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfrar- 
ftucimento do Sangue, etc.

fAAIl, 83, ru» Drouot, » em toda» m Vbara»alM>

COO'

Sd------ —--------
Bo.ult. du EXPBRIENCIAS ' 

leilM no, Hospill». d»
P.1UI, Lomdxbs, eu., qae u 
Gragèas.XaropoDepnrativoi 

do D' GIBERT
Approvartoc pela Academia 

de Medicina de Parle 
»So o melhor, meie energico o eeo- 
nomico de todol ol depurellTM 
eooheeidoi. - Ai Graafi»», em 
rirão de M pequeno volome.lw 
taceis agradavei. de tomar.
Cada GragOa equieale d meta 

colher do Xarope.

PHARMAC1AS

Polesoo°2rfáB|F

. Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
alteração alguma. 

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de sèr empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 

Deposito Geral: . o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
„ paris - ~L ‘ -> -«j

' tes Lions-S^

3'i
Ei i®, 
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De Essência de Sandalo pura...........
DeBalsamO<leCopahltMeE»aenola<laS»n(la1o
De Balsamo de Copahibapur?..........
De Balsamo de Còpahiba e CÚbeba..
De Opiato balsamico ...........
De Extracto etherado <Je Cubebas I.:
DeExtractO etheradOd»Cubaba»eSanâa1o

r POBRESA 1
DE

SANGUE 
fEBRES, DOENÇAS NEVBOSAS 

VINHOlBELLINI
(Quina e Columbo)

E«ta VINHO fortificante, tonico. febrífugo, anti- 
nerioso. cara as Attocçõea escrofulosas, Febre». 
Nevroao», Côrea palidas. Irregularidade» o 
Emrobroolmiontodo sangue, etc.Recommeidado 
asCreanças. Senhoras dobeis. Pessoas idosa» 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Eilfir tm o rotulo o sello offícial do Gorerno franceto 

ò a Krma J. MXARD.
k Adh. DETHAN, Pharn&®t!co em PABia d
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Unlvsrwl rmcraaotonnl “ 
PARIS *87 8
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O Bllzlr Alimentar Ducro é preparado com 
macerações alcoolica» de carne crua picada. 
Aacascasda laranja amarga(curaráo)dan>-lhe um gosto 
agradavel e qualidades aperitivas muito pro- 
nuneiadia. O mal» poderoso fortificante para oi 
Convalescentes. Velhos debilitados. 4‘, eitimula- 
Ihea o appetite e reatabelece-lbea as forças.

ELIXIR
AUHESTU

DUCRO
Exlto Inesperado na» Moléstias do Peito. 

Anemia, Chlorose. Numerosos enfermos denm-lbe 
a cura depois do tirem empregado sem resultado Udos 
os outros «uratíTos.

Irlílr no ntulo : a Uma OUCRO, a menflo daa He-llha. 
Prata, Paria U75; Ouro Contp/égne W7; a o .mOíonS da 
Sarça da Mtulca : um Ptianíx.
raais iso, mçcs nss voeoas,» n todxs as rmnwicus

— LATT AirrtFHÉLlQVB — 

leite antephelico
OU misturado oom agua, dissipa 
BARDAS, TEZ CKEST£?^<a

demia de Medicina 
de Paria, adoptadaa 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadaa pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pílulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as i’

Especialidade de MACHIJíAS a VAPOS 1/2 Fixas & Locoaxoveis 
HorÍHontneH e Vei-iicues <1«3 1 u r»O cavalloa 

Btoctiinasi tiorit<oiitaiM> 
klCOUlOVelM 

d» 8 a 50 cavidlue

Todas as Maohlnas estão promptas para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
A BOULET 4E C.‘ NucceMioreN Engenheiro* Com 

HUA BOINOD, 31-33 (Buulevard Ornano 1-C) PARIS 
Keiiiemau Irangueiida do proKpecto detalbado

• DE 10DDRET0 DE FERRO INALTERÁVEL•
a • Approvadas pela Aca- paris O

í

   doenças tão variadas
determinadas pelo germen escrófuloso {tumores, obstruccões, alporcas, etc.),

^viso importante e,
A começar do dia i« de Janàro 

 de 18&5, todos os nossos frascoide
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de perro levarao o Sellc de 
garantia da Union des Fabiicints 
(União dos Fabricantes) part a 
repressão da Falsificação: d’ista 
maneira o Publico poderã recorhe- 
cer facilmente os nossos producos.

A Union des Fabricants dias 
perseguirá ella mesma directamaile 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de uni 
producto que levar illçgalmente o 
nome da Union des Fãbricants.

I POB^ doV^^osi
I FerrO<;»o outro’forr“80 £

oomoos/errse ab0r 0| 
e,tr^ mius-

contra a Chlorosis (córes pallidas), a Leucorrhea [perdas brancas), a 
Aménorrhea {menstruação nulla ou difficil), a Tisica, a Syphilis 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodurelo de ferro que não é puro e que é alterado ~ Qé‘
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigiry — 
o nosso cariml» de praia reacllvo e noasa assignalura á margem Xn.irirrirn» nnj 
que vai em baixo de um letreiro verde. mb aoitAMars, 40

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

♦ A Estação.
Jornal illustrado dc Modas para
Senhoras publicando ar.nualniente:

24 numeros de 8 paginas, 
ilhistrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para selihoras, roupa 
branca,’ vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o eenero de trabalho 
de agulha,bordadobranco

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado cm filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochot, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar. 0 texto que lhes fica junto clara e mmu- 

ciosamente descreve e exnliea todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo alem <le 
numerosos monogramas, iniciacs e alphabetos 
completos para bordar em relevo Ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramento 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos do bordado 
branco,’ matiz, soutache, etc. Cnmpro notar-ae 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
ontro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual snperficie publicam tres ou 
quatro vezes mais material. .

36 figurinos de modas, coloridos pnrnoro- 
sarnento a aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri- 

. ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
do modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui- 
íamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
M livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.® de qualquer mez.

• PREÇO EM TODO 0 REINO:
rm «no...................................................48000
6el» meie»...............................................
lumero  .......................................... *00


